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RESUMO

     Foram delimitadas zonas de época de maturação para três grupos de variedades de abacateiros no

Estado de São Paulo. O zoneamento foi baseado no número de dias entre o florescimento e a maturação

do fruto (DFM). Esse índice foi obtido pela relação entre os graus-dias acumulados necessários para cada

grupo de variedade e os graus-dias médios acumulados de cada local. Foram utilizadas as temperaturas

médias de 63 localidades para a determinação de DFM. Isolinhas de DFM foram traçadas através da

relação empírica que esta variável mostrou com os fatores latitude e altitude, ou seja, com os

determinantes da temperatura média mensal. Três mapas são apresentados indicando as regiões climáticas

de maturação para a produção comercial de abacateiro.
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SUMMARY

     Climatic zones of maturity of three groups of varieties of avocado were determined to State of São

Paulo, Brazil. The determination of climatic zones were based on number of the days between flowering

and maturity (DFM). This index was obtained by relationship between accumulated degree-days needful

for each group and the average accumulated degree-days of each site. Average temperature of 63 sites

were utilized to determine DFM. Isolines of DFM were traced through the empirical relationship that this
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variable showed with latitutde and altitude, factors that determine monthly average temperature. Three

maps were presented indicating the climatic regions of maturity to business avocado production.
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INTRODUÇÃO

     A época de maturação das variedades de abacate no Estado de São Paulo é bastante diferenciada em

suas diversas regiões ecológicas. Isso se deve basicamente ao efeito da temperatura do ar sobre o desen-

volvimento da planta, principalmente no período entre o florescimento e a maturação (LUCCHESI &

MONTENEGRO, 1975).

MONTENEGRO (1956), em levantamentos do número de abacateiros do Estado de São Paulo, verificou

que uma mesma variedade amadurecia em épocas diferentes nas distintas regiões do Estado. Baseado

nessas observações, regionalizou o Estado de São Paulo em cinco zonas de maturação: 1) Zona de

Ribeirão Preto; 2) Zona de Limeira; 3) Zona de Valinhos; 4) Zona de Buri e 5) Zona de São Sebastião.

Trabalho semelhante foi realizado por PLATT (1975) para abacateiros na Califórnia (EUA).

O zoneamento feito por MONTENEGRO (1956) (Figura 1), que representou importante contribuição na

implantação e desenvolvimento da abacaticultura paulista, sendo até hoje bastante utilizado por

extencionistas e produtores, é pouco detalhado, pois coloca em uma mesma zona de maturação regiões

climáticas bastante distintas. Este é o caso das regiões de Franca e de Votuporanga, situadas na Zona de

Ribeirão Preto, porém com características climáticas diferentes. Esses equívocos provavelmente se devem

à pequena disponibilidade de informações sobre o desenvolvimento da planta nas diferentes regiões do

Estado na época em que o estudo foi realizado.

Atualmente, técnicas como a estimativa da temperatura média em função de variáveis geográficas

(PEDRO JR. et al, 1991) e o conceito dos Graus-dia (HOLMES & ROBERTSON, 1959) permitem a

obtenção de resultados mais precisos e detalhados do desenvolvimento das plantas nas diferentes regiões

ecológicas.

A definição das zonas climáticas de maturação de abacate no Estado de São Paulo é de grande impor-

tância prática, pois permite a escolha das variedades que produzam, em uma determinada região, exata-

mente na época em que os preços de mercado sejam mais compensadores. Assim, compatibilizando-se a

duração da ontogênese, período compreendido entre o florescimento e a colheita, com o clima local, o

produtor pode planejar a sua produção de modo a colhê-la nos períodos mais favoráveis. 

O objetivo deste trabalho foi o de determinar as zonas climáticas de maturação para três grupos de



variedades de abacateiro no Estado de São Paulo, levando-se em consideração o conceito dos graus-dia,

utilizando-se a análise de regressão.

MATERIAL & MÉTODOS

A determinação das zonas de maturação foi feita baseada na necessidade de graus-dia (GD) para cada

variedade, onde:

GD = (TMED - Tb) * N

sendo TMED a temperatura média do ar (oC), Tb a temperatura-base da cultura, e N a duração do

subperíodo considerado.

O total de GD entre o florescimento e a maturação utilizado para cada grupo de variedades neste trabalho

foi o determinado por LUCCHESI et al (1977):

a) variedades precoces (Raça Antilhana):

                                                   2164 a 3554 GD

b) variedades de meia-estação (Híbridas):

                                                   3278 a 3790 GD

c) variedades tardias (Raça Guatemalense):

                                                   3729 a 4708 GD

Para fins de cálculo utilizou-se a média de GD para cada variedade: 2800 GD; 3500 GD e 4200 GD,

respectivamente, para as variedades precoces, de meia-estação e tardias. A temperatura-base (Tb) do

abacateiro utilizada para o acúmulo de GD foi a de 10oC sugerida por PRALORAN (1970) e também a

utilizada por LUCCHESI et al (1977).

Baseado no total médio de GD de cada variedade foi determinada a duração média, em dias, da fase

"florescimento-maturação" (DFM) para 63 locais do Estado de São Paulo, através de temperaturas médias

mensais estimadas (PEDRO JR. et al, 1991). O início do acúmulo de GD se deu a partir do florescimento,

que neste trabalho foi considerado como que ocorrendo uniformemente em todo Estado no mês de setem-

bro, segundo observações de SOARES & TEÓFILO SOBRINHO (1981).

Os valores de DFM de cada grupo de variedades foram correlacionados com a latitude e a altitude de

cada um dos 63 locais analisados, através de regressão linear múltipla:



DFM = a + b * LAT + c * ALT

onde a, b e c são coeficientes da equação, LAT é a latitude, em graus e décimos, e ALT é a altitude, em

metros.

Baseado nas equações obtidas, confeccionou-se tabelas de valores de DFM estimados em função da

latitude e da altitude. Em mapas hipsométricos elaborou-se o zoneamento de DFM, para cada grupo de

variedades, regionalizando-se a época de maturação para o Estado de São Paulo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de relação dos valores obtidos de DFM com a latitude e a altitude através de regressão linear

múltipla, permitiu a obtenção das seguintes equações e seus respectivos coeficientes de determinação, para

os grupos de variedades:

a) precoce (p):

    DFMp = -83,48 + 8,59 * LAT + 0,18 * ALT ......... (1)

                    r2 = 0,80

b) meia-estação(m):

    DFMm = -225,16 + 15,61 * LAT + 0,28 * ALT ..... (2)

                    r2 = 0,88

c) tardia (t):  

    DFMt = -261,22 + 19,58 * LAT + 0,31 * ALT ...... (3)

                    r2 = 0,89

Essas equações indicam a elevada proporção da variabilidade de DFM associada aos fatores geográficos.

Isso se deve ao fato da DFM ter sido estimada a partir dos graus-dia, ou seja, da temperatura do ar que é

função da latitude e da altitude (PINTO et al, 1972; PEREIRA et al, 1973; ALFONSI et al, 1974).

Os valores estimados de DFM para as variedades precoces, de meia-estação e tardias são apresentadas

nas Tabelas 1, 2 e 3, respectivamente. Essas tabelas indicam não só a diferença na DFM entre as variedades

de abacateiro como também as diferenças existentes entre as distintas localidades na época de maturação

de uma mesma variedade.







Os mapas com as isolinhas da DFM para abacateiros no Estado de São Paulo para as variedades de

maturação precoce, de maturação de meia-estação e de maturação tardia, indicando as diferentes zonas

climáticas de maturação do abacate são apresentadas nas Figuras 1,2 e 3, respectivamente.

As zonas de maturação obtidas neste trabalho (Figuras 1, 2 e 3) diferem substancialmente daquelas

determinadas por MONTENEGRO (1956) e apresentadas na Figura 1, principalmente nas regiões compre-

endidas pelas Zonas de Ribeirão Preto e de Limeira. Nessas zonas estão inseridas regiões com característi-

cas climáticas bastante distintas, como Franca, com temperatura média anual de 20,1oC, e Votuporanga,

com temperatura média anual de 23,5oC, ambas pertencentes à Zona de Ribeirão Preto. O mesmo fato

ocorre com Adamantina, com temperatura média anual de 23,1oC, e Mococa, com temperatura média

anual de 21,8oC, ambas inseridas na Zona de Limeira.

O método aqui utilizado permitiu identificar com mais detalhes diferenças não captadas no zoneamento

de MONTENEGRO (1956).
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